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M,ELHORAMENTOS"pu8L1COS O Problema

das Tabernas

O TERREÍRO no PACO N'()S Dlstrttos de
d�ixou de ser a barr�ira, A prop6sito do debate acêrca

que separava Lisboa do resto
' do problema dai tabernal em Por-

do Pais. Já não é necessário' 13 fJÁ e fV ()�Á túgal, levado a efeito na' Assem-
bleia Nacional, vários colegal nos-

que a província vá até Lis- sos ao assunto se têm referido,

b?a solicitar do Governo a realisação de melhoramentos, ou- sendo todos unânimes em· que ai

vindo sempre, como resposta que não havia verba. Agora, é taberna, com o regime em que vi-
. ve, é um foco perigo.i.simo para

'I

o Terreiro do Paço que vai á província estudar os problemas a saúde física e moral.
mais urgentes e diz á provincia: -vamos trabalhar vamos Dentre /e�ses colegas, destaca-se
criar novos meios de progresso, vamos tratar do f�turo da «o Alcoa», de Alcobaça que, no

provincia.'
"

sen número de 12 docorrente, em

.

Outra co.isa nãoé o plano de.melhoramentos públicos que artigo de fundo, ataca o magno

I d 8 problema com a maior propríeda­
val ser rea iza o em 194 e 1949, depois do sr:Ministro das de e em termos bastante judiciosos.
Obras Publicas ter percorrido a provincia a inteirar-se das ,Ao presado, colega alcobacense:
suas mais urgentes necessidades. Os Jornais já deram noticia o.prctesto da nossa inteira concor­

desse plano; mas, pelo que respeita aos distritos de Beja e dâncía com a doutrina exposta

Évora, não queremos deixar de assinalar a importância do que, se não nos eóganamo$, é da

f E' b I
autoria dum no.so velho amigo,

acto. que nas o r�s p .aneadas há como que o principio conterrâneo e colaborador.
.

de uma nova era, o princípio deuma obra que não pode pa­
rar e há de tornar os dois
distritos mais progressivos,
mais ricos, quer soh o aspec-. 13..lIÁ�. V"S ,CU�1()SII)"VlS
to moral, qu�r sob o aspecto.
social.'

.

RODOLFO ,VALENT'I:NO
.

Pelo que respeita ao distri­
to de Beja, verifica-se que
vão ser' construidos bairros
de casas económicas em Al­

justrel, ern Almodovar, no

Alvito, em Beja, em Cuba, em
.Ferreira do Alentejo" em Mer­
tola, em Moura e em Serpa.
No distrito de Évora serão
construidos bairros em Ar­

raiolos, no Vimiéiro, 'em Bor­

ba, em Evora, em Montemor,
em Vendas Novas, em Móra,

.

em Redondo, em Reguengos
e em Vilá Viçosa. Ainda nos

dois distritos serão construi­
dos quartei$ para bombeiros,
um

.

campo de jogos, centros
de assistência social, alber­

gues e ,asilos. Quer dizer, não

(COJ(C1;Úl NA 3.' PÁGINA)

,

No decorrer, dos últimos anos,
têm pa·ssadQ",pelas telas dos �i·
nemas, dispe-rsos pelo •. Mundo,
artist�s 4a Sétima Anc, 9ue,
através Idas:suas mterpretaçoes,

CinCDenten'rio de uma

grandios_' manifestação
Pelas 11 horas de t do corren.

te; Ant6mo' Cabreira; à luz doi·
rada da banqueta de prata acesa

e ao som augusto do sino secu­

lar do Santuário, - enquantot
.través da telefonia, sagravam o

ambiente «As Sete Palavras de
�ossa Senhora», acompanhadas
pela Orquestra Sinf6nica Nacio­
nal,-expôs, para sempre, a tItU­

lo de Celebra�ão Cincoentenária,
neste templo de Fé, de Gratidão
e de Saudade, e sobre as ban­
deiras da Restauras;ão e da Fa­
mília Cabreira, que simbolizam,
respectivamente, �uas ideias e

aeu sangue, a mensagem da ¢i·
dade de Tavira, �ontida em ar ..

tistica pasta, que lhe foi entre­

gue, na noite de 3? de Ja�e�ro
de 1898, após ¡:ortejo apoteotlco
Com banda de música e centenaa

res de ,archotes. Subscrevem-na
vereadores, aàministrador do c:on­

celho; juiz de direito� párocos e

coadjutores, advogados, médicos;
ofi�¡ais do gxército e de Maria

,Dha, sargentos, funcionários, pro·
prietários, agrisultores, comer­

ciantes, industriais e operários,
num total de cêrca de duzentos
manifestantes. Outras provas de

aprero distiDiuiram a.iQ�� �ntó·

nia Cabreira, tais como a recep·
ção na Câmara, no, Quartel9 no·

Asilo, récita de gala, presidêneia
honorária de associaç�es popula.
res, embandeiramento e ilúmina·

�ão das respectivas sédes e a&om·

panhamento triunfal a Faro. A
Câmara deste concelhb. tambem
recebeu Antonio Cabreira com

todas as honras. Tais mànifesta­
ç6es fôram de espontânea con­

gratulação por ele haver sido ele­
vado a Sócio da Academia Real
das Ciências, em 18 de Março.,an.
terior, realisando-se a prop6sito
de vir, pela primeira vez, às duas
cidades, ,�epois de alcan,ar esse

titulo. O consagrado ofereceu às
referidas Câmaras colecçê)es dos
seus trabalhos, encadernadas em

percalina c oiro.
As actas das sessÕes camará ..

rias e as noti�ias da imprensa lo­
cal, - dornal de AnÚnciosjj e

«Correio do Algarve-, de Tavi­
ra, e «Distrito de Far()., que
desérevem as manifestações com

o mere,"ido relevo, ........enàontram.
-se reunidas no livro A Antonio
Cabreira, homenagens das cida­
des de Tavira e Faro, organisa­
do pelo professor Ant6nio Pe ..

pa, I",isboa� ¡8�8,

M.,

conseguem atrair, numa sedução
inesquecível, o público admira­
rador deste artiñcio, levando-o a

'

classiñcéIos corns os melhores
ou como os mais astutos.

.

Se íccassemos aqui o nome de
todos os que se encontram nessa

situação de popularidade, seria
grande a lista. Por isso, vamos
falar, somente, num desses no­

'mes que ainda hoje é recordado
por aqdeles que assistiram 4s
suas últimas interpretações. .

Como o leitor já notou, pelo
rítulo 'que encima estas modestas
linhas, trata-se de Rodolfo Va­
lentino, que, sendo o cineasta cé­
lebre entre os mais çêlebres, atin­
-giu um triunfo artístico que qua·
se nenhum artista actual conse-

guirá atingir. .

.

A sua biografia, arquivada nu
colunas das revistas da especia·
lídade, editadas na altura em que
o seu nome era conhecido muno

dialmente, conta·nos que nasceu'
em Itália e que, se fôsse vivo, te-

. ria presentemente 52 anos de
idade.

.

A sua carreiraj permitiu�lhe
inúmeras interpretações de alto
valôr.
A sUa morte; que foi repende

na, 'lantou no luto milhares de
mulheres de todo o mundoi para
quem Rodolfo Valentino era �
encarna�ão do' homem perfeito,
na sua masltulinidade, na sua b�.
'leta e na sua forma de amaCi ;

Hoje, Valentino é apenas uma

're�ordação. O tempo não o pd.
de olvidar. O seu temperamentb
amoroso não podia resistir à fM.
,a dos anos. P9r este Iactot são
justas as palavras que hoje lhe
dedicamos. '

eü.t6\ito taptl.ta Vi.fr.

Intendente Geral dos

Abastecimentos
Esteve há dias nesta ddade o

sri Tenente-Coronel teixeira
Pinto, intendente Geral dos
Abastecimentos, acompanhado do
Adjunto Técnico da Secção de
Racionamento, sr. Dr. Luís Re­
go Aguiar.
'0 sr. Tenente·Coronel Tei­

xeira Pinto visitou a Delegação
l(\lcal da Intendência Geral dos
A.b�3te�im�Pto�!

,'" 1 1 '
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A·fim-de inspeccionar o griu ea�a ¡Cid�de, vi4�,"m,oV¡f�ntÓ,
de intrução dos alunos dó, Curso an',:naçao. . • ..,.:,. _

de Sargentos Milicianos, esteve Eles, apesar das cans�iras ar·
entre n6s,' durante três -dias, o _duas 41!-. ipstruçãp, d�sAiÍr"s, 'Par�
sr. General Ernesto Machado, chas, com o e,qI;lIp'am,n}R � .a¿j_maa
actualmente, director da Arma m�nto,.atravS, das ¡���Ç�dl%�, çJe <;

de Infantaria. .

, minhos do nosso �oncelho, nJo

.

Sua E�.a, que. se fazia ,acom· 'dé'¡��rão ,1'avirà' ie.m,'H� ,mi�(o
panhar do seu adjunto, MaJor sr.

.

de saudade\'fica� p9r ,ç�'m#�tqs
Vasco Godfroy de Abreu de Li- <,coraçõ,es ••• �a h�r� di p�rti��,
,ma; foi aguardado à entrada do hayerá algrim�s l�gfi�a�,�<�l*�lI
Quartel da 'Atalaia p,elo Major :.pr,Q�es��s q\le o ��pl¡po se, 'enc�� ..

drrector do C.l.l., sr, Eduardo
'

regará de fazêr esquecer)de nçyo,
Francisco'Ribeíro e demais oficia. e de Jilo.vo :s�r�� el�q�efç¡das It'�Oao
lídade, tendo a Guarda de Hon- que, em .Agtrlsto, voltemi a �ur,iJr
ra sido prestada pela la, Compa- nas nossas ruas asJaNas cinfen.
.nhia de Instrução, do comando tas des milicianoi...

I

-'" '

do sr. Capitão Possidónio, " oMas há¡ U'Pfa difer¡7nçp.�gr���2
No primeiro dia, viu as com- Elas, .por cada' C\trso qU'tr 'pase

panhias executarem, e� �onjun.· sa ••• t�m sempre �$is um,)Ulo
10, exercícios'de irmas, giJ;lástica 'a juntar às sua� rlsa,nhas ,ptima"
e esgrima de baioneta� fieando veras It 1 EI�s t,êm ,�empr, �o

imoressionado. com a destreza e anos III
,,'

agilidade demonsira�as nós elef-
.. _ ,��e/'

cicios físicos9 o qUê demonsu;a
a ¡tentão' hoje dispensad�" no
Exército à cultura física.

I .

InspeccioD,ou dépois, porme·
norizadamente9 a instru�âo de
todo o moderno armamento dis·
tribuido il 'lnfantaria, tendo assis­
tido, também, no 'ampo, a vá­
rios exercicios de combate, rea·
lizados segundo diversos temas,
em que o -coma�do das, pequenas
unidades era ,feito pelos próprios
alun?s! f�turos graduados do nos­
so gxercllo.

BJ já no �t61imo mês de Mar­
�o que Tavira verá partir de no·

vo, a caminho das suas tetras
distantes, Os alunos de mais um

Curso de Sargentos Miliéianost
�sses rapazes que durante seis
m8ses emprestaram à nossa pa-

maior 'Jlnía�o¡da £utàba
Tem estado e� Lisb�at ,aondG

foi, tratar de assunto� de .intetes ..

se para a nossa p,rovincia,. o sr.
Major Manuel Barros Ama4,o, di
Cunha, ilustre Governador Civil
do nosSO distrito" .

.

Oro Re�tó Graça
Este nosso prezado amigo e

¢onterrdneo acabou há dias de
&oncl!lir �s provas para o Iugat'
.de. Clru,rglâo ,tnterno d.os tto�pi�
t¡lis Civis

/

�e ¡Lisboa, tendo , o�b\,i.
do uma excel�nte �l.s�ificªção.

As�qo$sas �inceras ��l¡cita�ôres.
�
.... �_.-

i... 5R71

o �lano.]Jlena,I.'
! ....

Ú ilustre titular da pasta
das Obras Públicas� sr. Enge.
nlleiro Frederico Ulrich, con..
cebeu um vasto plano de
obras a realizar no Pais, nos
anos de 1948-1949.

Desse plano damos boje pu­
blicidada às obras concernen..
tes ao concelho de Tavira:
Reparação e ampliação do

edificio dos Passos do Conce ..

lho; reparação do Bairro Mue
nicipal de Casas para Pobres
deTavira¡.amplialã;Q do \:em��

tério deCachôpo; urbanização
do Sairto'de Pobres em Tavi.

raj urbanização 40 Bairro de
Pescadores em Tavira. Cons..

trução da sede da Casa dos
Pes'Cadores de Santa Luzia.
Pavimentação de ruas na po'"
voação de Santa Catarina da
Fonte do Bispo-fase úni'ca;
reparação dã E. M. de Ta;vira
a Santa Luzia .. t .

a fase, Repa"
ração da E. M. da Luz a Ama....

ro Gonçalves. Obras de abas-

!eçimçnto, ge áiu� a Ta!�r!�



POVO :A.:t;;GARVJ:O

«()is(()s» da Semana ....de .lisboa
CRÓNICA DA CAPITAL.

GRAVADOS POR M�IJQufAD�S

FORICBOS •• �- A' primeira vista
parece que esta coi­

.a comeziilha de enfeitar um espír­
,

ro com um guincho, não poderã
,

motivar atrito. de caracter socíal,
't ma. -. verdade é que também o.

origini.
ilmagine o :leitor um salão em

fe.ta, com lui bem deseada, ale­
gria .uficiente e ',-00 acabado nm

opíparo .erviço.
"

A orque.tra pediu vbia para
uma pau.a � o. pare. (e o. ímpa­
r!!.) flutuam na maré de' �ntu.ia.­
mo ambiente.
Sorri.o., chalaça., brincadeira....
De ICíbito, um catxim!IJ,» atroa­

dor, verga.ta o. are., .eguido de
um .ibilo.

.

Qualquer e.plrituo.o comenta:
-E' de guincho!
E aí 'temo. Troia em labareda••
-E' comigo?-pergunta o cava­

lheiro do espírro, vibrante de in­

dignação e .obremaneira deacon­
.iderado.
Nio havia dCívida que era. " "

O Ingénuo,comentador ripo.t.,
entretanto, com qualquer fra.e que
nlo E um pedido de de.culpa,
llif. indevido.

,

Sêm le perceber porquê, e.tru­
gem ameaçll, elboça-se um 2.°
'Ilcto de melodrama,' e.t' iminente
um duelo.
Pretende-le uma reparaçio pe"

lal armas, catam....e testemunhal,
compul.a-.e na biQlJ9teca o trata-,.
do-cOo ponto de ,lidnra», intei.

'

'ramente de.necels4rio.
Vio bater-Ie à linçada, à pisto-

l., taco I taco •••
",' .E a, f.ritalia enceta 01 co.tuma­
do. 'bordados, levianamente, ve­

lhac.mente. .

,
.

À pen:dência legue .eu 'curso e

é. por fim, lavrada acta de en,cer­
umenta.
Prava-ie nlo ter h.vido:

"

J:)e �q1_ ;11it10, ne� intenção de
.rranh'a� os tímpanol alheio., nem
,c:a,ilí.ção. no guin�ho invdluntà­
riamente expelidQ; do outro lado,

,

prQP6.ito, de, çom / o inocente di.

to� cltabelecer relação cutre ,o

acomp:�nhamén:to da ceia e o
,

•• -

.oblo"inopdr�unamente oferecido' à
alliltêncla.

'

" O aíiut{tq fica, 6 claro. como é
(le' 'timbre, Uquidad� 'com honra'
p.ra ¡mba. al partelÍ.

'

RasPos,ta a «maçadora n.O I» - Ma�,
" , "minha
len,l1ora, porque Ie 'não dirige V.
Ex.- à Empresa do',Teatro?
O ,Povo Algarvio' teD;l mais

de q� se ocupar.
.

,

O 'al.unto cd' um disco ca·

rioIO'?
, ,,'1.10 é o que lhe ,parece.

.

Além de qlÍe, apresentando·nol
I. laa querei., em vez de o fazêr
directa e explicitamente aOI re!!·

pon.beis pela comodidade dOl el­

pectldor�s e concomitante higie.
ne do recinto, revela V. Ex.a c¢r·
ti ausência de '_etltimentos fidal­
gal. a que não podemo_ deixar de
dlr o verdadeiro lignificado •• o

Porque �ma PQlga 'ou-admita­
mOI-Dielmo duas, le permitiram,
durante a exibição de «Balalaika»,
f.zer cabrlolà. nOI membrol infe ..

rlorea de V. 'Ex.a, indo'me.ino o

delafôro lO ponto, de mordic4-10.
e neIel deixar indelé,véis estigmaa,
legue-.e que o cT�,at,ro A�tónlo
Pinheiro E alfobre de in.ectó_ tão
'iu.peitoa quão inc6modo. � ?

"
Nio, Ex.ma Sr.a, convenha ha..

,er algQma ligeireza em tais afir-
maçõel. ,

'.

Sou habituée do Cinema e nlo'
me lembro de .er ali ofendido por
qualquer �in(ísculo invertebrado.
Suponho ler portador de algunl
pedaço. de tecido capaze. de ten­
tar P.Ulgll e.faimada. e nanca no

Teatro fui objecto de pérfidos
ataques.
Entende V. Ex.ê que, depoia

daI lncurlõel de málcaral no findo
Carnaval; ali coi.all .e a,ranram.

, ()ra al mflcaralll
Quem nos garante nio ter fcito

V.a Ex.a a aquiliçao cá fora?
Havendo a certeza 'de .e tratar

de pulga. cinéfilal, capazel de per·
manecerem, não hellte em dizê-lo
à Direcção. ,

, .R lC, é dOl ,felizes, se dispõe de
�������t� d� r�!i������t� e pO':

sui, portanto, poltrona privativa,
solíclte a colocação de pequenas
armadilhai na .ua zona de inltala­
ção e repetida. pulverizações de
D. T. T., confie oa .eus desgostos
à Empresa, que ela é ccmpreenaí­
va e não deixa sem deferimento
01 ¡cui pedidos, verá.

.

R IIIRTR, Bill PBBRISO! Agora, gue·
as amen-

doeiras vão despindo al aéreas gao
las e .eus tulea e gaze••ão suba­
tituido. pelo verde fnsco dai fo­
lhai, não diferindo muito dai vul­
gares espécies arbõreas, ainda nes­

te recanto de sotavento do Algar­
ve se oferece à nossa admiração
um espectãculo de ar livre, salubêr­
rimo e de encanto incomparhel.
A Mata da Conceição, tornada

paisagem de sonho, com suas man­

chai de eimeralda e de topázio;
lolicita para junto de si, em todos
01 dias deste tépido Fevereiro,
quanto. desejosos, de purificar os

pulmões e reconfortar o espírito,
se resolvem a procurá-la, para res­

pirar ar puríllimo e embebedar"
de beleza.
Gente de Tavira e de fora, co­

tidianamente, para ali ae desloca,
Isolada ou em caravana, utilizando

'

01 mais diversol meios de trans·

porte: carros de lavoura, autom6-
veil, carrinhas, cavalo, bicicleta.
, _

- Se ,nio él ímpermíãvel ao beo,
lo e não conhece. o edénico reti-

v-, to' â que aludo; nâo deixes esca­

par a oportunidade que se te apre- ,

.enta de travar conhecimento com

a Mata. Vai de carrimpana ou pe­
Io teu' pé; percorre ,na, estrada de
Vila'Real deSanto Ant6nio 'aque­
les escassos quil6metros que te

afa!!tam do apeadeiro de Santà Ri­

ta,'inflecte para norte, em deman­
da da povoação 'e não te' detenhas,
legue a direito. Mail uns eentol
de metrol e af ten. a Mata, que
Ie dá tóda', inteira à voluptuosida­
de dos nOllOS .entidos, acolhedo­
'ra, garrida, perfumada.

'

Podes correr, gritar, cantar; ele-
.

ger um recanto para meditação
profunda ou cochichol de namoro;
fazer dança., de roda; repousar, me­
rendar; compor cim hino à Nature­
za e rezar, se tanto te aprouver.

,� 1

Estaçio dos' C. T. T.-Por mo­
tivo de doença do sr. Carlos Ban­
deira, encontra-se provisÓriamen.
te chefiando a Estaçio dos C. T.
T. desta, cidade ° sr. Américo

. José, Soares Eusébio de ,S.Brás
de Alportel.

'

•

Farmácia de Serviço�Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a' Farmácia
Aldemiro de Sousa.

•

'Teatro António Plnheiro-Espec.
táculos da Semana-Hoje -Mo­
delos� Maravilhoso filmé, sob o

ponto de vista de técnica e de de·
sempenho. Em Tecnicolor, com·

Rita"Hayworth, 'Gene'Kely, Lee
Bowman e Jink Falkenburg'e 15
modelos de Capas de Revista.
Dia' 24, terça-feira - Sétima

Cruz. Uma das melhores l'rodu­
çóes da Metro Golclwya Mayer,
com intérpretes de I.· ordem:
Spencea Tracy, Signe' Hass�,
Hume Cromyn, Jessica Tandy
e Félix Bressarte.' .'

,'.

Dia 2'6; quinta·feira ...... Unidos
, para sempre. Com lrene Duune
,e' Charles Boyer. Encantadora
comédi,a com dois grandes Artis­
tas. Magistral r�alisação de Char­
les Vidor.
Dia 28, sábado�O Leão da Es­

tréla. O filme Portugues de maior
exito nos últimos tempos. Sema­
nas consecutivas em exibição nos'
Cinemas de Estreia de Lisboa e

�orto. Realisa�ão çe Artur Duar­
te: o maior e mais bem equilibra­
do elen�o: Ant6nio Silva, Milú,
Erico Braga, Cremilda de Oli­
veira, Artur Agostinho, Laura
Alves e muitos outrQs.

e.Ce n(ímero foi visado pe-
'

'I. DII'••GiO d. �OD.llr••

Por C. TRINDADE

Marcel Pagnol
Encontra-se em Lisboa, onde

vem tratar de uma união de po­
vos latinos para estimular, defen­
der e fomentar a cinematografia,
Marcel Pagnol, dramaturgo e

membro da Academia'Francesa.
Os países interessados nessa

união são a Espanha, a Itália, a'
França e Portugal onde o emi­
nente homem de teatro já tratou

do preblema em causa: realizar
filmes para esses quatro paises,
produzidos em comum, com ver­

sões diferentes e independentes.
No nosse País Marcel Pagnol já
se avistou com a Tobis Portugue­
sa,António Lopes Ribeiro, Jaime-

c

Silva, filho, e Luís Galhardo. A
tarefa é tentadora" mas cheia de

.csl'inhos. • • Auguramos-lhe o

éxito a que tem jus, depois de

transpor os .espinhos sem feri­
mentos •••

Os ,Ra.ngers ,de Glascow
'

Esta celebrada equipa escoce­

sa, numa memoravel exibição, no
Estádio Nacional, bateu o popu­
lar Benfica por 3 bolas a o, não
obstante o grupo lisboeta ter tido
uma das suas melhores tardes no

jogo de conjunto; a sua iníeriori­
dade no remate, todavia, foi evi­
dente, do que resultou o lamen­
tavel resultado.: Da equipa visi�'
tante, 'salientou-se a defesa, es­

pecialmente. O Benfica, no ata­

que, muito precipitado e sem:'

aproveitar as oportunidades. A
arbitragem, feita por um inglês,
muito parcial o 'que desagradou
sobremodo a assistência.

,

Amizade tuso�Americana

,

Em nome do govêrno norte­
-americano e em retribuição do

apoio e dos serviços meritórios
prestados aos Estados Unidos,
durante os anos da guerra e nb

periodo subsequente, o General
Vanderburg, �.o ,omandante das
forç,as aereas norte·americanas e
sub-chefe do Estado' Maior do
Exército dos Estados Unidos,
deslocou-se especialmente a Lis­
boa para condecorar o nosso Mi·
nistro da Guerra com a Cruz da

,

Legião de Mérito, cujó grau é o

de comandante·chefe, e outros

oficiais generais e superiores,
com condecorações várias. Num
banque�� oferecido pelo condeco­
rado, este afirmou que «intransi·
gentemente portugueses em noS·

,

sa casa ou fora delat amigos leais
,dos verdadeiros amigos, somos
sempre os mesmos camaradas,
que não olham a riscos, que ilão
vacilam perante ameaças, que
não cedem a outras posições con-

,fiadas à sua honrá,.. Responden­
do, o General Vandeburg disse
'que o seu País «apreda, bem'

. II.tentoi a notável contribui�ão que
� Náção Portuguesa esfá a pres­

,

tar na esfera da Golaboraç�o e

da compreensão internasionaiu.
.. ' .

-,'"

'rBOV.A

Vejo na luz dos teus olhos,'
Sinto no ardor dOs teus lábios,
O amor, a font'e de abrolhos
Que enoanta leigos e 8�bios.

XSl!:JDORO �)i:R)ll::S

Visita Ministerial
,Acompanhado de sua familia,

visitou há dias a:nossa provincia
o senhor Or. Cavaleiro Ferreira;
ilustre titular da pasta da J,ustiça.

Acaba de regressar do estran­

geiro; este _nosso querido amigo
e conterrâneo, que, durante qua.
se dois años, como bolseiro do
lnstituto para a Alta Cultura, es­
teve na Bélgica, ltália, Fran�a,
Suiça, Irlanda e Inglaterra.
O distinto médico, assistente

da Mat�rnidade de Alfredo Cos­
ta, de Lisboa, esteve nesta cida­
de, de visita a sua mãe sr.1a D.
G��ffi�º� ��!�� M��o. Bf�� ..

o ALGARVE
(Apontamentos para a sua história)

ESCRAVATURA

(Conclusão do n.o 710)
Os consórcios legitimos entre pessoas escravas e livres tornava-se

para ossenhores num meio de satisfazerem os mais baixos instintos.
Quando o livre queria remir a consorte cativa, opunha-se o senhor e

não raro a pr�tensio dava origem !l cena de violência e de sangue,
ou a ser vendida a pobre escrava para terras longínquas.

. ��malho Or�igão resume-nos na transcrição seguinte o quadro
smtêtrco dessa epoca: _

,.

«Nunca se vira um tão- grande número de infanticídios. O amor
clandestine invadira e ennodoara todas as classes sociais.

«Nicolau Cleonardo conta em uma carta, ao seu amigo Latones,
que c;.ra gr�l?-de raridade que um.mancebo português contraísse uma

ligação legítima, Cleonardo compara saudosamente os costumes das
mulheres portuguesas, de uma indolência luxuosa de serralho, abso­
lutamente inábeis para o trabalho e para a direcção da casa, com, a
actividade tão enérgica, tão Iaboriosa e tão digna -das mnlheres fla­

.

mengas. A familia de portas abertas ,vivia na rua e.. Qa ígreja, numa
ostentação miserável de vestuãrio. Na l�r�ira das cos�nhas .p�gara-se
o lume e arrefecera o borrall1o, da tradição sedentaria e do aconche',.
go doméstico. O dinheiro absorvido no culto exterior do trajo não

dava, com que pôr a panela ao 'lume. Fidalgos e Fidalgas, que todos
os dias percorriam as ruas rodeados de oito lacaios, alimentavam-se
.de rábanos e figos. , "

"
'

'

,

.0 trabalho livre extinguia-se. Deitar a) mão ao quer que fosse
era um opróbio adstrito ao escravo. Um reles 'oficial de barbeiro ti­
nha � catadura sobrapceira de um capi!ão da India e ,não se rendia
aoréclaæo do fregues, enquanto lhe nao mandavam um 'preto para
o seguir em pompa, pela rua, levando a bacia, o gomil e a navalha.
A, população servil em Lisboa .era quase igual á população livre gra­
ças à autorização para reduzir ,a escràvo� todos os pagãos, pretos, ou
brancos, que os portugueses apresavam nos seus domínios. Os des­
eeadeates de escravos, fossem ou não baptizados, eram escravos;' e,
como tars, marcados na cara com um ferrete em brasa, até á quar-
ta ger:ação.

'

r, �J ¡
eÓsÓv r,'

, , ,;,
'

"

«Era-lhes ,não só permitido, mas imposto ,o .concubinato, como
fonte de receita, entre os que eram baptizados e os que ainda eram

hereges. Viviam numa promiscuidade obscena no meio da familia. A
'moralização, sem nenhuma- espécie de doutrina' fazia-se simplesmen­
te pelo castigo, que, ordinariamente, consistia : em os' queimar com,
um tição, com toucinho derretido ot,1 azeite a ferver». ",

'

,

E para, fechar �ste capitulo com uma ideia caritativa no meio de
, tantos horrores, lela-se o segumte: ,

.

'

.I�einando D. Sebastião, a 2.0 de março de 15io, publicou,.e es·

taJel: _ , .

�

,

¡ ,
'

, « •• �d6terminando que. todos os géntios'sejam tratadQs e repu�
tados lwres, sem se poderem por modo 6 maneira algu!1''4 cativar,
salvo' aqueles que forem tomados em guerra justa)), feita com licen-
ça'de EI·Rei. '

'

.

"

. .' "

, .

Damião d� Vasconcellos
. ,.,

Termina no próximo dia i8 do '

corrente o prazo para o pagamen�
to voluntário da Taxa Militar.

,. • !'Ir

,

Tomóu posse do cargo de
guarda· livros, da Ag@ncia do Ban­
co Nacional Ultramarino, nesta
cidade, o sr. Joaquim Henriques
Alexandre, funcionário daquele
iaip'ortante estabelecimento ban­
,ário6

Imposto Completnâl1taf
Até ao dia 28 de Fevereito •

devem ser entregues, para o efeito
do lan�amento do Imposto Com­
P?ementar, as seguintes declara-
ç6es!

'

a) .....Declaraçâo de l'esid¿ncia
(pessoas singulares ou &olectivas
-mod. n.O í)
b) ......Declaração de re1tdimen­

tos, a saberi individuais (mod n.o
2), sociedades por quotas, em no­

me colectivo, em comandita sim­
ples e outtas éntidades coletti"as
(mod. n.o 3) e sociedades de sé.

guros que paguem rendas vitali-
'cias (mod., n.o 5). '

.
A. declar(lção de residência é

obrigatória desde que as pessoas
singulares ou colectivas sejam co·

lectadas em mais de um concelho
por qualquer das seguintes eot1td·
puiç6es ou impostos! contribui�ão
pre'jial, c.onttibui�ão indUstrial,
imposto 'pro,fissional, im¡jostb so ..

bte aaplia�ão de capitais, imposa
to ,sobre ,minas e lmpo�to sobre
águas medicinais, sela qual f6r'0
rendimento. E;sta declaração deve
ser entregue em todas as SecçÕes
de Finan�as dos diversos conlZe­
lhos por onde os contribuintes sc"

jam colectados, com excep�ão
apenas do concelho da Sua resi�
deficia e tem de ser renovadas em
Fevereiro de ¢ada ano, sempre
que se dê altera�âo em qualquer
dos elementos eonstafites na ante­
rior declaração.
A dec�araçâo de rendimentos,

em dupl�ca�o, é obrigatória para
todo o l�d�vtduo que por si ou

PQ£ �!��olJJuse ou �����n�c.nt�s,

Emigração Portugnes�
,

,

\' o Governo entendeu ileéessá�
rio suspender a emigração, a fim
de, reorganizar os seryiços qu,e
nela superin,tendlam, aguardan.
do, ao meslfio tempo, a recolha
de elementos que assegurassem
aos portugueses que saíssem do
País condiçôes de vida reputa.
das, dignas.
Quanto ao primeiro ilspeé,�Ot

a orgânica oficiál está montada.
Porém, quanto ao segundo, rtem
as circunstâncias internasionais
se modificaram ncm mostram

tell�ên¢ia para isso.
,

Seria, pois, condenável tegreso
sar a um estado ,de coisas
lamentável ou tolerar que a
sombra de miragens falsas" se
deixasse o emigrante procurar a

sua própria miséria, em troca
do ambie,nte� embora mõdesto¡
de trabalho que se lhe garan'te
no Pais.
Tarito a J�nta de P:migra�âo

como o.s servItos seus delegados
nas Câmaras Municipais lnfor·
ma� e acomseJham todos os que
legitimamente pt'oc!1tam melbo·
rar as SUils condiç6es de vida.
E .a t?dos nós'-lmprensa etn
pnmelro lugar"":' cbmpete ptlr
de sdbreaviso os que pretendem
dat passos que, sendo g-raves;
podem ser fatais�
'_0

- ...... -...... --7 C-tm. -ea"" ce...... 'Yi¥tt7tf1®}

quando -vivam ern éomum, aufira
de ¡jroptiedade, Usu truto, pensão
temporãri,a oti renda vitalicia�
bem como pot seu trabalho oti
indilstria ou qualquer oUtro títLJ·
lo, rendimento total superior ii
tsc. 50.ooô$oo. Esta declara�ão
sá deve ser renovada, ém Feve�
fEiro; nos, artos em que os tendi ..
rt1e�tds do ,conttibuinte sofram
alteração. Bsta declaração, em

duplicado, é obrigatória todos ali
anos para todas as sociedades e

demais entidades colectivas; se­

jam quais forem os seus rendi·
mentos.
Informa-se que na Tesouraria

da Fazenda Pllblica já se encono

tram à venda os respectivos im·
prç���!!

pO



POVO ALGARVJ:O
...
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o l. o Aniversá.rio da. Casa. do Algarve
I:Il: CAPITULO

disse:-«A instituição deve ter como pila­
res principais o regionalismo e a cultura».

A SENHORA de BRÁS ALVES
Afirmou: Depois de organizada a

Casa do Algarve, não esqueça a

colaboração da Mulher Algarvia.
A ideia da rêorganização con­

tinuou com a mesma boa vonta­

de, apadrinhada pelo jornal IlVoz
do Sub, de Silves, sendo ueste

jornal publicada a primeira notí­
cia, no dià 25 de Agosto de 1945:

_ «Parecia que estava já posta
de parte' a ideia para reorgani-

. zar a «Casa' do Algarve" em

Lisboa. Mas não I A Imprens_a
Algarvia continuará a lutar para
que a sua província esteja repre­
sentada, quanto antes, na Capi­
tal do Império.
E' preciso que esta ideia fique

de pé e que todos os algarvios
que vivem em Lisboa ajudem tão

grande iniciativa que, finalmente,
s6 vai beneficiar os algarvios re­

sidentes na Capital.
Contudo, o assunto é um pro­

blema que tem de ser discutido
, para que se chegue a um acôrdo
e se consiga levar ávante a ini­
ciativa. O algarvio compreende.
rá, certamente, o que significa
tal Casa Regional na nossa Ca­
pital.
Sei, de fonte segura, que os

ilustres' algarvios residentes em
Lisboa apoiam a ideia e estão
prontos a colaborar, a fim de
possuírem a representação da
sua provincia.
Tenho recebido inúmeras car­

tas, as quais vou pouco a pouco
transcrevendo no nosso jornal.
Todavia, devo dizer: Se não fôs­
se a eeVoz do Sub e o «POVO
Algarvio» não seria possivel le­
var ávante a ideia que, finalmen­
te, é desses jornais e não minha.
Eis, portanto, a primeira carta:
eirtaco Trlnllalle. funcionario

do I. N. T. P.-professor de En­
sino Livre e colaborador de vá·
rios jornais do Algarve, em es..

peeial, do «POVO Algarvio», al..

garvio ilustre, natural ,de Tavira.
.Senhor Luis Bonifácio!

Satisfazendo o solicitado por
V., apesar de me do conside·.
rat pessoa inditada pari figurar
Dei inquérito ãeêtea da eressur­

teiçãoil da l\CaSá do Aigarvu,
·1:4 estou à dizer-lhe o:da minha
lavra� meia duzia de «eoisau,
mais sentidas que pensadas e que
V. publica,U na integra, ou em

parte, conforme entender.
Há muito que se faz sentir em

Lisboa a falta da ¢Casa do AI·

garve», tanto mais quanto é cer­
to que todas as regiões do Pais
têm as suas Gasas em Lisboa.
�m meu entender, a futura Ins­
tituitão deve ter como pilares

. principais o Regionalismo e a

Cultura; com os seus respectivos
Conselhos. O Regional com re­

presentantes des diversos. cence­
lbos para tratar dos seus interês­
aes; o Cultural, para divulgaçlio,
por meio de

_ confer@ncias, S�S'

sacs, exposições, recitais e ou­

tras manifestaçôes do Espirito,
t!o� assuntos mais palpitantes da
Ictualidade..,;iqmas tudo essencial­
tbehte algarvio.

i • Ô � muitas 40isls mais, como
I publita�¡o duma revista e edi­
çáes de livros, com vista a iate­
tetCSsar I;s algarvios, residentes
em Lisboa, pelo Algarve, e que
-in!eli£à1ente-.clele se esque­
�em, ás Vezes, e a mostrar aos

. lisboetas e ás gentes das outras

�tovi,nc:ias que a do ettremo s�l
hão é aqUela terra que eles di­
tem est9r por descobrir, mas que
tem verdadeiros valores nas L�.
tra�, nas Artes, e has Ciêllcias¡
E mais não digo, não porque

me falte o allsunto que tratei
ttluito «pela rama», mas porque
me carece o tempo ...... e o espa�o .

também não deve abundar para
o depoimento dum algarvio tão
tiiodesto 6 •• Tracei-o, só para
�U� �i� �e jul,aasc i�d�f�r�a'l

á sua magnífica iniciativa, tão
louvável e desinteressada, a que
rendo os meus mais sinceros lou­
vores e também agradecimentos.
Cumprimenta-oo camarada áas

lides, jornalísticas e admirador.»

a) Ciriaco Trindade
Da ilustre senhora D. Alber­

tina M. da Cunha Alves - espo­
sa do realizador cinematográfico
Brás Alves, - recebi também o

parecer acerca da Casa Regional
do Algarve.
Vejamos as impressões curio­

sas da Senhora I). Albertina M.
Illa eunha Alves:
Conforme seu pedido, remeto

a V. a resposta ao inquérito: «O
que pensa sôbre a fundação du­
ma Casa Algarvia.»
-ceA criação de casas regio­

nais mereceu-me sempre a maior
simpatia. Quantas vezes, olhan­
do Lisboa, as suas ruas apinha­
das de gente, o seu ar alegré e

festivo, eu senti dentro de mim
um isolamento estránhol
De facto, o individuo, trazido

pela fôrça das circunstâncias pa­
ra fora da sua província, com há­
bitos e sensibilidades diferentes,
precisa, muitas vezes, de encon ..

trar no novo meio, o apoio e o

vigôr perdidos por falta de am­

biente natal.
E nestas circunstâncias é pro­

fundamente útil encontrar a sua

casa, a casa que lhe fala dos
seus e da sua província, daquele
ambiente que é como um prolon-

.

gamento da própria família.
.

E' com todo o carinho que ve­

jo a fundação da «Casa do AI..

sarven, a Casa da minha linda
provincia.
Ela trará a esta Lisboa colhe­

dora a Dota intima e discreta da
sua vida, a melodia eterna do­
nosso mar tão azul, a leveza das
nossas emendoeiras; o segredo
das nossas noites estreladas e

des sonhos velhinhos de moiras e

príncipes encantadcs!
g se ao organizarêm I «Casa

do Algarve) não esquecerem de
colocar ao lado do repositório
das suas riquezas e dos serviços
próprios á sua actividade comer­

cial. industrial e desportíve, a

colaboração das nossas Mulberes,
&bratando as suas ideias El inicia­
tiviS, penso que os algarvios da­
rio, uma vci mais, impulso pa­
,tri6tico ao levantamento moral e

mental no nosso povc.»
a) Albertina M. da Cunha A.lves

(Continda) �ufl lonifáoié

FUTEBOL
Olhanense, 3 - Bentloa, 3

<ao Intervalo 2 - O)
A exibição do Olhanense

_

neste en­
contro teve, quanto a nós, duas virtu­
des. Uma, a de congraçar os seus adep­
tos e exigir-lhes "a confiança de que o

grupo já necesitava e que lhe tinham
retirado. Outra, a de mostrar que a

transformação das flores de amendoei­
ra em amendoas com casca começou
já a sentir os seus efeitos com o Benfi­
ca, que, ao facto de algumas amendoei­
ras se encontrarem floridas, ficou de­
vendo o empate, depois de estar a per­
der por 2-0 e 3-1.
Não se pode dizer que o Olhanense

não tivesse sido gentil para com os mi­
lhares de espectadores (a maior assis­
tência que temos visto em Olhão) que
de Lisboa se deslocaram para presen­
ciar o encontro com o Benfica e apre­
ciar o espectáculo que a Natureza por
esta época oferece. A:_ gentileza do
Olhanense, que consistiu em deixar em­
patar um jôgo que todos consideravam
ganho, para não ficarem desagradados
da viagem ao Algarve (efeitos do liris­
mo dos campos) e a fazer uma magní­
fica exibição de futebol, esperamos nós
dos seleccionadores, que soubemos te­
rem assistido na sua tríplice qualidade
-oficial, adepto-turista-correspon­
dam com a chamada à Seleção, de Sal­
vador, o hememm que com certeza os

impressionou por tudo que fez e obri­
gou os companheiros a fazer. Não se­

ria pedir, se de pedido se tratasse. E'
um acto de justiça às suas magníficas
qualidades, exuberantemente demons­
tradas nos seus mais variados aspec­
tos. Desde a paragem e domínio de bo­
la, «dribling», fintas, visão de jôgo, fôle­
go, remate potente até à desmarcação
e auxilio à defesa, quando necessário,
ele mostrou como se faz; portanto, per­
guntamos nós, que mais é preciso para
se representar o futebol nacional? -

Começa hoje, a 2.' volta. Dos grupos
com aspirações já passaram por Olhão
o Benfica e o Sporting, Belenenses, Es­
toril o Porto ainda têm que cá vir.
Parece-nos que a qualquer deles será

o Olhanense quem alimentará ou tira-
rá as ilusões. c

Sporting, 12 - Lusitano, O

<ao Intervalo 5-0)
Resultado excepcional a que em fute­

bol nada quer dizer. Perder por 12 ou

por 1 faz na tabela o mesmo efeito - e

com isso já contava o Lusitano. Uma
má tarde, até os consagrados e cheios
de experiência têm, quanto mais o Lu­
sitano, que só este ano começou a an­

dar com a malinha às costas, E' caso
para desanimar? Não.vemos razão, tan­
to mais que o jogo foi com o Sporting,
no Estádio Alvalade (piso relvado).
Este grupo, um dos grandes, nâo cos­

tuma desperdiçar qualquer oportunída-.
.de que lhe sirva para irapressienar com
resultados volumosos.
Já se realizaram desafios memoráveis

em Vila Real de Santo António entre o

Sporting e o Lusitano. Que os [ogado­
res do Lusitano tenham isso presente,
quando o Sporting os visitar, senão
qualquer dos seus elementos poderá
acrescentar à afirmação feita por um

deles sobre o Olhanense--que bastaria
enviarem as camisolas a Olhão para
ganharem o desafio-outra dizendo que
pata Vila Real de Santo António bas-
tam os calções. <

Restantes resultados: Braga, z-Bele­
nenses, 3; Atlético, a-Guimarâes, q El­
vas, 2-Vitória (S.), q Boavista, õ-Aca­
démica,2.
Hoje temost Olhenense-Académlca,

em Olhãoj Estcril-Lueitanc, na Costa
do Sol.

Para o campeonato de Juniores, o
, Olhanense derrotou em Olhão o Atlé­
tito por �-q e o Lusitano foi perder a
Faro com o Desportivo por 3 1.
Para hoje, em Olhão; Atlético-Lusl­

tano¡ em Faro; Desportivo-Olhanense.
I.

1IIIni D "POyg IlaUlla"
Junta Âutdnoma' dos Portos de Sotavento do Algarve

FABO

Anúncio
FAZ-SE PÚ�LICO. que no dia r r de Março de 1948, às

t 6 horas, em Faro, na sede da Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bívar n." 68, perante a

comissão para esse fim nomeada', terá Ingar o concurso públi­
co para a adjudicação da empreitada de

,t'PavimentaQâo a ParalelipipedOS do Troço Final da Estrada
de Acesso ao Fnndeadouro das Quatro"Águas, em Tavira",

conforme programa de concurso, caderno de encargos e dese­
nhos respectivos, patentes todos os dias úteis das 10 às It)
horas; na sede da referida Junta.

Base de lioit.ação . • I • 215.931 $Sé
Dep6sito provisório I •• 6.398$29

b depósito definitivo será de 5°/ó sôbre o valor da adju­
dicação.

F'aro, 12 de Fevereiro de 1948
O Presidente da Comissão Exe�utiva

Francisco .A.ntónio Honorato de Sousa Va�
�_ .. -

_.- - -- -- ----

Junta Autónoma dos Portos.de Sotavento
do Algarve í

FARO
r

ANUNCIO
FAZ-SE PÚBLICQ: que no dia 29 deMarço de 1948, às

16 horas, em Faro, na sede da Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bivar n.' 68; pe­
rante a comissão para esse fim nomeada, terá Iugar o con­

curso público para a adjudicação da empreitada de

«Ampliação da Rampa na Doca de Faro»

conforme programa de concurso, caderno, de encargos e dese­
nhos respectivos, patentes todos os dias úteis das IO às 16
horas, na sede da referida Junta.

Base de lioitação . . .- . 252.601$00
Depósito provisório.

.

6.315$03
O depósito definitive será de 5 fi/o sôbre o valor da adju­

dicação.
.

Faro, 20 de Fevereiro de 1948.
O Presidente da Comissão Executiva

Francisco António Honorato de Sousa Vaz'

JUElHORHIJIENTOS PUBLICOS
(CONCLUSÃO DA I.a �ÁGINA)

se limitam as obras á repa­
ração de caminhos e estradas,
pavimentos de ruas e arran­

jos de cemitérios. Outro pro­
blema de grande interesse é
o do abastecimento de águas,
urn dos principais elementos
para a higiene das popula- ,

ções.
,
E o que acontece nestes

dois distritos sucede nos res­

tantes do País. O plano atin­
ge todos os concelhos, mui-'
tas centenas de aldeias. Nele
o Estado comparticipa com

a importante verba de 356
mil contos e os trabalhos or­

çamentados envolvem os se­

guintes capitules: 120 mil
contos para melhoramentos
rurais; 80 mil contes;' em

abastecimento de águas; 22

mil contos, em redes de sa­

neamento; 18 mil centos, em
mercados e matadouros; 34
mil contos, em obras diversas;
18 mil contos, em lactários e

'creches; 9 mil contes, em

obras particulares de interese
se publico; 17 mil centos, em.
igre]as e seminários; 38 mil
contes, em arruamentos.

As obras a efectuar em to ..

do o Pais são em numero de
3.872, distribuidas assim por
distritos: 233 no de Aveiro;
146 no de Beja; 250 no de
Braga; 273 no de Bragança;
227' no de Castelo Branco;
236 no de Coimbra; 168 no

de Evoraj. 154 no de Faro;
212 no de Portalegre; 29 I no

do Porto; 204 no de Santa..

rem; 157 no de Setúbal; 147
no de Viana do Castelo; 175
no de Vila Real; 290 no de
Vizeu; 23 no de Angra do
Heroismo; 38 no do Funchal;
38 no da Horta e Só no de
Ponta Delgada.
O custo geral das obras é

de 68 I mil contos, entrando
o Estado com a compartid-

)

Vende-se com chave na mão,
situada na Rua daSilva, D. o '2�,
com porta de quintal para a Rua
do Rêgo, com i i divisões e

quintal.
Informa-se Desta. Redacçio..

COURELA
Vende-se no sítio. do Almargem.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietàrio Zacarias BeDto.
Fernandes, Conceição de Tavira.

pação de 56 por cento, fiean-
.

do o resto a cargo das autar­
quias locais. Para que não

haja interrupção nos traba­
lhos, prevê-se a sua realiza­
ção em dois anos (I 948 e

1949), tornando possível a

aplicação de verbas orçamen­
tadas nos dois anos, sem ne­

cessidade, portanto, de para­
gens nos trabalhos ou espera
de comparticipações.

.

As diversas características
dos trabalhos a levar a efeito
hão de necessariamente ter a
maior .infiuência na vida das
populações, pela sua contri"
buíção para o progresso das
terras da provincia.

Deste modo, vai a politica
de reconstrução e restaura...

ção do País atingindo o ni ..
vel que todos desejamos. Des­
de já, porém, podemos dizer
que nem só Lisboa é o Pais,
como durante tanto tempo se

afirmou com justlficada fll"

zão, pois o Terreiro do Paço
parecia ignorar as necessida..
des da provinda. E o Alen..

tejo não foi o menos esque..

cido, como se ficasse nos con..
, fins da Africa.

Mas os tempos mudaram.
E mudaram para melhor, a

ponto de podermos hoje es�
crevér O que ai fica.

T. Vieira

Agent�s exclusivos paro Portugol,
SOCiedade Comercial Zambujo, L. d�·

,
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POVO' ALGARVJ:O

Deliciosos vinbosdo Porto
Excelentes Espumantes
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. ,,�miráV�is . .AguasMil1erais do

lIguo'He monchique
1

a Esc�' 3$50 .cada garrafão'
!' j j

A' vends no" ,.. r ,

Café Arca.d.a

RELOJO�IA e "GONCALVES"OURIV�SlRIA' "

.

------ DE -------

Sebastião ao Nascimento Gonçalves
r-

(Avaliacior oficial cia
.

eaixa Geral de:f)epósifos)
MERCADO MUNICIPAL

T,a.'VXBA
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RELOtilOS E JOI S
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não ·há nada melhor do que um bom receptor de

T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde ESQ. 25$00 por semana.

• • • ESTAO SEGURAS
CONTRA ACIDENTE�
DE TRABALHO NA

IMPÉRIO

-
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GRRF0NeLRS
DISCOS-As últimas novidades b FADOS - GUITA·RRADAS-MÚSICAS DE DANCA

RERl�OINRMes .

o fornecedor económico da luz eléctrica nos campos
A. PBEQOS MÓDI:COS -_....

Agência F. P. Ri-Rua Dr. ParreiraJ i3-TAVIRA
-

. ·�AIDJl1@ PRarlllDADI

Máquinas de Escrever

Todas as espécies de re­

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente

Nesta Redacção se informa

Consertos em todos recepto ..

res de T. S. F.
Executa técnico de subida

competência.
Nesta Bedacção se informa�-

Vende-se uma no sítio da
Quinta, Poço do Vale. Quam
pretender, dirija-se a José dos
Santos Raimundo Capelinha­
Tavíra

«;A�A.
Vende-se um prédio situado

na Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.OS 78 a 86, em Tavira.

.

.
. Dirigir propostas, por avião,
a Victorino do Carmo Alegre-
'Patagones, 963- Buenos Aires
-Argentina.
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico

1

fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IIIBIII
Tenham a consaqração do
público .que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120 .. 122 .

. FARO

, eonlult•• em fulr•• li qllln­
t•• -feiras. DO .'Grlt6rto

•• .ollolt.llor e.tmo ,.,..

Traspasse
Traspassa-se ullla parcela de

'terreno de arial, -na Ilha de Ta­
vira, junto á armação de pesca
de a1ul!l, Barril on Três Irmãos,
com a superfície de to. 500, Irtll

devidamente legalizada com to­
da a docnmennção. Parte do
ref eri d o terreno encontra-se

plantado de vinha e figueiras,
tem bons comados para criação
de cabras.

Quem pertender tratar com
António Joaquim 'Tacão Vaz
-Tavira.

Júlio Sancho
Médico-RadiOlogista

Raios X - Electrotera.pia

Rua de Santo Adtónio, 32.1.°

TELEFONE: Consult6rio e Residência 368

FARO

l.A.Pacheco
TAVIRA ===--.....

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

r411r114141' MlaAllCA


